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A proposta deste trabalho é trazer distintas experiências que se apresentaram na formação de professores, em seu aspecto cultural, onde tomamos por base relatos de estudantes de Pedagogia e Licenciatura em História enquanto monitores de uma Exposição. 

A viabilidade dessa trajetória se fez através de convênio firmado entre um Órgão Público - até então restrito em suas funções políticas e administrativas - e uma Instituição Superior de Ensino, para o atendimento de alunos, professores e o público em geral, em exposição inaugurada em dezembro de 1998.

Tal experiência tem se mostrado como uma possibilidade de ampliação na formação de futuros professores e tem suscitado questões relativas à própria formação; buscamos assim, trazer diferentes enfoques que possibilitem concretizar as experiências vividas pelos estudantes/monitores através de aspectos diferenciados, como: as relações de trabalho, o aprendizado com a monitoria, a relação interdisciplinar do ensino de História, a relação teoria e prática da Pedagogia na exposição.

A dificuldade que encontramos para sintetizar as experiências dos monitores colaborou mais uma vez para o trabalho em equipe. Portanto, as falas aqui apresentadas, de alguma forma, são representativas do grupo.

A teoria além da sala de aula - (Pedagogia) 


“Sempre gostei de visitar prédios históricos, bibliotecas, lugares diferentes que me chamassem a atenção, ora pela arquitetura, ora por algum detalhe peculiar. Com uma mãe museóloga e um pai arquiteto, esses lugares me foram mostrados desde pequena.


Nunca me interessei muito pelas aulas de História que tive quando fiz o 2( grau, hoje Ensino Médio. Achava-as monótonas, chatas. A História dada em sala de aula para mim era aprendida apenas por obrigação, para conter boas notas no boletim. Entrei na faculdade de Pedagogia e, observando a grade curricular, constatei que viriam muitas matérias relacionadas com História (História da Educação I e II; História da Educação Brasileira I e II). Não poderia imaginar que essas aulas, juntamente com o Projeto que agora faço parte, mudariam completamente meu pensamento com relação à maneira de se aprender e ensinar História.


Em uma das aulas da turma de História da Educação Brasileira I, fomos visitar uma exposição montada em uma Instituição Pública - marco na História Brasileira e palco de grandes acontecimentos. Hoje, eu sou monitora desta exposição, recebendo escolas e visitantes em geral, relacionando assim cada vez mais a teoria que aprendo na faculdade com a prática que exercito nesse espaço. As aulas de Pedagogia falam no papel que o professor tem em não ficar somente se detendo no quadro negro, mas transcender, ir além (Freire, 1979). É isso que procuro fazer diariamente. Para cada escola que recebo, procuro contar a História de uma maneira real, viva, que está ali naquele local. Mas não é só a História que é aproveitada. Na exposição através dos textos, por exemplo, vários assuntos relacionados à Língua Portuguesa surgem. A partir disso, noções de leitura e escrita são sempre discutidas com as crianças (Kramer, 1999).


Como futura professora, acredito agora, participando deste projeto, que em todas as matérias de qualquer segmento, é possível inventar uma maneira diferente de se construir o conhecimento, possibilitando que os alunos e professores tenham prazer em aprender e ensinar.”  

Falando de Aprendizagem - (Pedagogia)

“Durante esse tempo de convívio com a exposição e seus visitantes, cada um de nós tem percebido como foram e são significativos os momentos que ali vivenciamos. Como todo aprendizado é feito de experiências, a prática desenvolvida por nós na exposição permite que cada turma que monitoramos se torne uma fonte de experiências. A exposição vem enriquecendo cada vez mais a bagagem cultural, social, pessoal e profissional de cada um envolvido nesse projeto.


Quando entrei no projeto, lembro claramente da expectativa de ter que acompanhar um visitante, que dirá um grupo. Como tudo que é novo gera medo, monitorar turmas gerou. E vencer essa etapa de nossas vidas virou desafio, já que assumimos o compromisso.

Hoje os desafios são outros: a falta de estrutura diante de um visitante ou de um grupo já foi superada, a nossa desenvoltura para falar em público já é melhor. Temos tido a chance de perceber esse crescimento durante as aulas - onde falamos com mais segurança - ou durante a monitoria - com os grupos que recebemos.

O despreparo frente ao conteúdo também já não assusta tanto, mas em momento algum foi deixado de lado. O nosso conteúdo tem sido enriquecido com textos extras, curiosidades apresentadas pelos visitantes e por cada novo detalhe que surge. 

Além da desenvoltura que adquirimos, dos conteúdos que temos conhecido, da possibilidade do exercício da cidadania que o espaço nos permite, temos também enriquecido nossa prática através de teorias discutidas em nossos cursos de graduação: na exposição temos a chance de associar teoria e prática.

Com a chegada dos grupos escolares damos início a uma aula (aula entendida aqui como lugar de troca) baseada nos aspectos cultural, histórico e político que o espaço proporciona. E por se tratar de grupos heterogêneos, cada monitoria é uma experiência única, onde a relação que estabelecemos com o conteúdo da exposição e seus visitantes é diferente (Bakhtin, 1988).

Temos aprendido muito com o espaço, com as pessoas que trabalham conosco e com os visitantes. Certamente a experiência na exposição tem sido de grande utilidade para o nosso desempenho profissional como educador e será uma experiência inesquecível na trajetória de nossa formação.”
Educar em História - (História)

“Visitar a sede de uma Instituição Pública do Estado é antes de tudo travar contato com um documento. Como historiadores lidamos com as mais diversas formas de registro, seja através de fontes escritas, de artefatos ou impresso na arquitetura dos prédios, e quando pensamos em História, o passado é a matéria prima para sua fabricação, sendo traçado através do olhar do historiador. 

Podemos observar no prédio onde a exposição se encontra, elementos arquitetônicos que refletem a ideologia do poder político de uma época - o espaço é permeado pela História política do Brasil. Avançando sobre o monumento podemos chegar à história da instituição que representa, sendo assim um lugar de memória sócio-político (Abreu, 1997).

A visitação ao prédio e à exposição fortalece o exercício da cidadania, fazendo com que a população se sinta também responsável e mais próxima das decisões políticas e sociais, tomando consciência de seus deveres e direitos, criando condições para uma intervenção mais responsável e ativa na sociedade.

A exposição aberta ao público e principalmente para escolas de diversas localidades do Estado possibilita que estudantes travem um contato mais próximo com a História política, social e cultural brasileira. Além dos livros e jornais, é aberta a possibilidade de se sentirem dentro das decisões políticas e não como simples espectadores.

Educar em História naquele local, nos possibilita um enriquecimento em diversos aspectos: como historiadores, lidamos com uma fonte de pesquisa inesgotável do ponto de vista documental; como educadores, somos enriquecidos através da troca de experiências com os estudantes (Le Goff,1982) e pela possibilidade de acrescentarmos à “sala de aula de lousa, giz e livro didático” o estudo da História através da iconografia, da arquitetura e seus elementos, desde a fachada do prédio ao piso de mosaico francês.

Além disso, a interdisciplinaridade entre História e Pedagogia nos possibilita lidar com o universo dos alunos e transformar aquele espaço em um lugar para se educar em História (Mattos,1998)”.

Estabelecendo parcerias entre o trabalho pedagógico e o administrativo – (Pedagogia)

“Começamos o trabalho com uma pessoa responsabilizando-se pelo processo administrativo da exposição. É possível dizer administrativo porque as tarefas consistiam no contato direto com a Direção Geral da Instituição para a resolução de assuntos referentes ao atendimento da exposição, como: o agendamento das escolas, a elaboração do cronograma semanal com informações sobre estas visitas (para o fornecimento de transporte e lanche para os alunos da rede pública de ensino), além da construção e atualização de um banco de dados sobre as visitas escolares, o levantamento de dados estatísticos sobre os visitantes etc.

Contudo, uma nova proposta de trabalho da Coordenação Pedagógica – a divisão das atividades e responsabilidades através de rodízio – pegou a todos de surpresa, apesar de concordarmos. Veio o susto: a maioria dos monitores não dominava a “parafernália” tecnológica da sala, como o aparelho de fax, o telefone PABX, os trabalhos em planilhas e gráficos do Excel, a utilização da rede de informática da Instituição com Lotus Notes, o correio eletrônico, arquivos atachados... enfim, a tecnologia necessária para a maior organização e agilidade do trabalho. É preciso destacar que, nesse processo de mudança, não houve exigência por parte da Coordenadora Pedagógica para que dominássemos toda esta tecnologia, porque a proposta se baseava no aprender fazer, na construção cotidiana (Perrenoud,1993).

Começamos a entender que aquele trabalho que, a princípio se apresentou apenas como administrativo, passava por uma reflexão teórica e metodológica, suscitando o desenvolvimento de novos procedimentos organizacionais. A contribuição da Pedagogia mostrou-se fundamental, principalmente no entendimento das questões relacionadas ao ensinar e aprender em tempos, formas e espaços diferentes.

Durante o processo tentamos buscar uma melhor compreensão sobre as relações que se apresentaram naquela instituição. A nossa entrada fomentou a discussão de diversas questões entre os monitores, como exemplos: as relações de poder ali existentes, a participação social, política e cultural da sociedade, a função social do poder legislativo, executivo, judiciário etc.

O trabalho avançou na medida em que as relações interpessoais tornaram-se mais comprometidas e passamos a buscar uma parceria com todos os envolvidos, desde a equipe de limpeza, os funcionários, passando pela segurança até os responsáveis pelo projeto.

Alguns resultados já apareceram: o atendimento às escolas dobrou para este ano”.

Ainda um depoimento...  


Os relatos mostram algumas possibilidades de um trabalho qualitativo, onde o aspecto cultural da formação de professores se faz presente. Deixando que mais um estagiário traga o seu depoimento: "Apesar da pouca experiência que tenho em sala de aula, o estágio aponta a possibilidade de desafiar os muros da própria escola e ainda observar a prática educativa como algo mais amplo, que transcende não somente a uma matéria, a um quadro ou a um prazo, mas a possibilidade do ensino de História viva, no espaço e no tempo, nas instituições, nas diferenças (vivenciadas com grupos tão distintos onde o ensino passa a ser aqui, principalmente aprendizado). Com liberdade de movimentar-se do interior para o exterior da Instituição e mostrar naquele espaço o quanto se tem de História e que estamos no interior desta" (História)
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